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De uma pastora os olhos belos

I

De huma Pastora, os olhos bellos

Me tem cauzado, amor disvellos

Morro por ella, a todo instante

Mas ella ignora, meu peito amante

II

Agro receio, me embaraça,

Fico em decizo, não sei que faça.

Em fim amor, rege meus passos,

A ver se incontro, fagueiros lassos.

III

Chego me a bella mas com pudor

Appenas fallo no meu amor,

Confuza fica, os olhos volve,

Levanta a voz, e assim rezolve.

IV

Vivamos sempre, em doçes laços

Depois me aperta, entre seus braços.

Pencem amantes, a censação

Que sintiria, meu coração.
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